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Ultimamente cada vez mais pessoas 
estão se preocupando com uma pastoral 
popular nas Igrejas Evangélicas. Será que 
isso é possível entre nós? Ou nós não 
temos povo em nossas igrejas? Às vezes 
tem-se exatamente essa impressão. A I-
greja Católica é quem tem povo, tem 
uma religiosidade popular, mas nós e-
vangélicos e metodistas não temos o po-
vo e o nosso povo não tem religiosidade 
popular... Mas essa impressão é correta? 
Ainda que na Igreja Católica a dife-
rença entre a religiosidade popular e a 
religiosidade oficial seja mais acentuada, 
se prestarmos a devida atenção, vamos 
verificar que o nosso povo também tem 
uma religiosidade popular, diferente da 
religiosidade oficial. Para verificar isso 
basta permitir ao povo que se expresse 
com sinceridade. O nosso problema é que 
de modo geral não conhecemos a nossa 
realidade. Fazemos tudo mais ou menos 
empiricamente. E daí ignoramos muitos 
fatos, e inclusive a diferença entre a reli-
giosidade de nosso povo e a religiosidade 
oficial e a diferença entre o discurso ofici-
al e o discurso do nosso povo. De fato há  
 
 
uma enorme diferença aí, e a que nós 
simplesmente ignoramos na maioria dos 
casos. 
Um outro fator que perturba bastante 
é o fato de nosso povo, mesmo que não 
tenha um tostão no bolso, ter mentalida-
de de classe média e fazer força para ser 
classe média, ainda que nunca chegue lá. 
Isso faz com que o nosso povo viva uma 
vida mais menos artificial nesse sentido, 
sempre fazendo de conta, e o que é pior, 
pensando como classe média, não se as-
sumindo como povo. Então, nós temos 
povo em nossas igrejas, mas de modo 
geral esse povo não assume sua verda-
deira identidade como povo, mas procura 
artificialmente, viver uma outra coisa que 
na realidade não é e não vive. Na reali-
dade nossa gente é povo, mas pensa e 
procura viver como se fosse da classe 
média. 
Mais um fator que complica é que os 
valores do protestantismo de modo geral 
não são populares, mas são valores de 
classe média. E aqui está a fonte da men-
talidade do nosso povo. Isso foi-lhe ensi-
nado assim pela própria Igreja. Ser pro-
testante é ser classe média, ainda que de 
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classe média tenha apenas as idéias, os 
valores, os símbolos e nada mais do que 
isso. E isso leva aquela impressão de que 
não temos povo em nossas igrejas. A 
nossa gente é diferente! Os membros da 
nossa Igreja não se comportam como 
povo, não se assumem como povo, não 
assumem a sua identidade como povo, 
vivem fora do povo, da realidade do po-
vo, e por isso mesmo,  
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mais ou menos, à parte do povo. Muitas 
vezes são uma espécie de anti-povo, não 
participam de nada que é do povo, do 
que acontece com o povo brasileiro. Os 
membros das nossas igrejas são sim-
plesmente diferentes, pelo menos publi-
camente! 
E assim dá pra realizar ou efetuar 
uma pastoral popular? 
Se nós temos povo, ainda que com 
mentalidade de classe média, é possível 
efetuar uma ação pastoral popular. Basta 
querer. Basta mudar algumas coisas. 
Basta mudar a prática. 
A primeira coisa que nós precisamos 
fazer é deixar de realizar pastorado. Até 
aqui na Igreja Metodista se fez pastora-
do. O pastor é o centro de tudo e de to-
das as atividades da igreja local. As ativi-
dades da igreja estão relacionadas tão 
somente com o templo, a capela; aconte-
cem nestes locais tão somente e em 
momentos determinados e apenas nestes 
momentos. De modo geral não têm nada 
a ver com a vida da real de cada dia dos 
membros da Igreja, não tem nada a ver 
com a realidade humana que os mem-
bros da Igreja vivem no seu dia-a-dia. 
Precisamos passar a realizar uma ação 
pastoral em vez de pastorado. 
Talvez no nosso caso, como metodis-
tas, devêssemos falar em ação MINISTE-
RIAL em vez de ação pastoral. É um as-
sunto a ser pensado e discutido. E isso já 
está acontecendo, embora ainda não haja 
uma definição ou decisão definitiva sobre 
qual seria o melhor conceito para nós. 
 
O QUE É PASTORAL? 
A pastoral envolve toda a vida da I-
greja, todos os membros da Igreja em 
uma ação comum, em uma determinada 
direção, na busca de objetivos ou alvos 
definidos e comuns. O pastor é apenas 
alguém que ajuda a orientar, a direcionar 
a ação pastoral ou ministerial da Igreja 
como um todo na igreja local. Há alguns 
atos que são exclusivos do pastor, como 
a celebração do Batismo e da Ceia do Se-
nhor, mas a ação pastoral ou ministerial 
é da Igreja toda ou como um todo. O 
Plano Quadrienal da Igreja Metodista já 
fala nisso. “Todos os membros da Igreja 
pelo fato de pertencerem ao povo de 
Deus através do batismo, são ministros 
do Evangelho. São chamados por Deus, 
preparados pela Igreja para, sob a ação 
do Espírito Santo, cumprirem a missão, 
em testemunho, serviço e evangeliza-
ção”.1 Nesta afirmação o Plano Quadrie-
nal já tem em vista uma ação pastoral ou 
ministerial da Igreja. Daí que não é fun-
ção do pas- 
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1 Plano Quadrienal da Igreja Metodista no Brasil, 
1979-1982. São Paulo: Imprensa Metodista, 1979, 
p. 14. 
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tor “entreter” os fieis, mas deve equipá-
los para que estejam preparados para a-
gir no mundo em que vivem e realizar ali 
uma ação pastoral ou ministerial. E não 
se pode esperar que todos os cristãos es-
tejam perfeitamente preparados, capaci-
tados, para depois irem à ação, mas a 
ação precisa acontecer junto com a pre-
paração. A vivência prática do Evangelho 
fortalece a capacitação e esta precisa ser 
exercitada na prática. A prática aumenta 
a própria capacitação e a capacitação 
melhora a prática. Portanto, a prática e a 
capacitação precisam andar juntas sem-
pre. 
“A pastoral é, pois toda a ação da I-
greja que busca correlacionar o Evange-
lho ou a fé cristã com as situações con-
cretas do viver diário, servindo assim, de 
ponte para a experiência da fé na vida e 
de cada dia. Isso ajuda a interiorizar e 
atualizar a própria fé cristã. E como a vi-
da de cada dia toma diversas formas e se 
expressa de várias maneiras, a pastoral 
também será complexa como o é a pró-
pria vida. E isto quer dizer que a ação 
pastoral tem muitos aspectos, relaciona-
se com as mais diferentes classes de a-
ção. Por isso, para se falar em pastoral é 
necessário esclarecer a que classe de a-
ção pastoral se refere”.2 
 
O AGENTE PASTORAL 
As pessoas que dinamizam a pastoral 
são chamadas de agentes da pastoral. 
Pode ser o pastor ou outras pessoas trei-
nadas, capacitadas para isso. Qualquer 
pastoral necessita de pessoas comprome-
tidas com a missão e especializadas para 
                                                                            
 
 
2  Costas, Orlando. El Protestantismo en América Lati-
na Hoy, Costa Rica: Publicações INDEP, 1975, p.11. 
que seja feito um trabalho realmente sé-
rio. O Plano no Quadrienal da Igreja Me-
todista afirma que a finalidade da área de 
educação teológica é “preparar obreiros 
para exercerem ministérios em áreas es-
peciais3, para o exercício de tarefas soci-
ais no atendimento dos presos, dos doen-
tes, dos militares, dos estudantes, dos 
operários, dos marginalizados e outros”.4 
Também aqui percebemos a preocupação 
da Igreja com uma ação pastoral ou mi-
nisterial e na preparação dos obreiros pa-
ra isso. O que está acontecendo é o pas-
so adiante: ir à prática. E por falar nisso, 
quem sabe seria até mais prático, ir à 
prática de uma vez e depois preparar, 
capacitar os obreiros de acordo com as 
experiências que a prática coloca, de a-
cordo com as necessidades que a prática 
oferece. Se não conhecemos a realidade, 
a prática ajudará a descobri-la. E se nos 
prepararmos sem conhecer a realidade 
corremos o risco de prepararmo-nos  
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para o que não existe e na prática, mais 
uma vez não estaremos preparados. Daí 
a necessidade premente de conhecer 
primeiro a realidade para preparar-se à 
luz da realidade. A prática vai nos mos-
trar o que nos falta, onde precisamos 
mudar, por onde precisamos andar, quais 
caminhos trilhar, o que precisamos a-
prender para melhor responder às neces-
sidades que a realidade aponta. 
 
UMA PASTORAL POPULAR 
                                                                            
 
 
3  Plano Quadrienal da Igreja Metodista no Brasil, 
1979-1982. São Paulo: Imprensa Metodista, 1979, 
p. 29. 
4  Idem, p.33 
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A ação pastoral ou ministerial popular 
está contida na evangelização. O Plano 
Quadrienal da Igreja Metodista define a 
evangelização de uma maneira rica e a-
brangente que indica o caminho para to-
da a ação pastoral ou ministerial: “evan-
gelizar é proporcionar ao homem o con-
fronto com a mensagem salvadora do 
evangelho, capacitando-o a responder 
“sim” da sua vida e a integrar-se na pro-
clamação da mensagem”.5 Depois afirma 
que este homem se confrontou com a 
mensagem do evangelho e respondeu in-
tegrando-se na proclamação da mesma 
mensagem, deve pertencer à Igreja. Mas 
mesmo pertencendo à Igreja, “também 
permanecendo dentro de sua situação 
concreta de vida, modificando-a, servin-
do-a, renovando-a, à luz do Evangelho 
que recebeu e aceitou”.6 
A situação concreta da grande maioria 
do nosso povo brasileiro atualmente é 
feita da realidade em que vivem as clas-
ses populares. É ali que a evangelização 
precisa chegar, para modificar, servir, re-
novar. Os sinais dos tempos estão pre-
sentes nas classes populares que desper-
tam em busca de melhores dias, que 
despertam e se organizam para conquis-
tar a sua libertação histórica, para ocupa-
rem o seu lugar na história. Até onde nós 
conhecemos esta realidade? Até onde nós 
sabemos como é essa realidade, essa si-
tuação concreta do nosso povo? Por ou-
virmos dizer? Porque “achamos” que é? 
Para que aconteça uma evangelização e-
fetiva entre nós é urgente que conheça-
mos primeiro a nossa realidade. Sem es-
                                                                            
 
 
5  Idem, p. 15 
6  Idem, p. 15 
se conhecimento estaremos falando no 
vazio e para pessoas que não existem. 
Um informe da CLAR diz que “´para 
que o povo se faça cristão, o cristianismo 
tem que fazer-se popular”.7 É a necessi-
dade de a Igreja voltar-se como um todo 
para o povo, para as classes populares e 
perceber ali, onde Deus está presente, 
onde Deus está agindo libertadoramente. 
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É o convite à Igreja para perceber os si-
nais dos tempos e participar na gestação 
ou mesmo no “parto” do novo homem 
que Deus quer forjar em meio a nossa 
história presente. Para responder a esse 
desafio a Igreja precisa de membros, de 
agentes de pastoral comprometidos com 
o povo, preparados, treinados, capacita-
dos para, com o povo, levar avante uma 
ação pastoral ou ministerial que avance 
junto com o povo. Para isso é necessária 
uma ação pastoral criadora, criativa e na-
tiva, que seja capaz de estar presente na 
lutas do povo, nas suas buscas, auscul-
tando os seus anseios, os seus temores, 
as suas esperanças. 
A pastoral leva em conta a religiosi-
dade popular, que o povo já tem, e evan-
geliza a partir desta religiosidade. Apro-
veita as idéias que o povo já tem de Deus 
e da fé cristã e trabalha a partir daí, aju-
dando o povo a avançar na sua compre-
ensão da fé cristã. E isso implica em um 
acompanhamento constante do processo, 
da caminhada do povo, sem atropelos, 
sem violentar as estruturas populares. 
Implica em muita paciência histórica. A-
                                                                            
 
 
7  Información Teológica y Pastoral sobre América La-
tina, Bogotá, Colômbia, 1974, p. 120. 
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juda aos homens a conquistarem cada 
vez mais a sua libertação, a possibilidade 
de serem cada vez mais plenamente hu-
manos, assumindo cada vez mais a sua 
própria caminhada histórica. Sem margi-
nalizar-se dos processos históricos liber-
tadores, ajuda a impulsioná-los, ajuda a 
reforçá-los; tem uma visão clara dos pro-
cessos de mudança e de libertação social. 
A pastoral popular está com o povo ali 
onde ele se encontra, tanto na sua com-
preensão da fé, quanto na sua luta por 
mudanças sociais, políticas, econômicas, 
culturais. Está presente com o povo para 
ajudar a iluminar a sua prática, a sua a-
ção, à luz da fé cristã, à luz da evangeli-
zação. E “evangelizar é, pos, proporcio-
nar renovação de seres humanos e mu-
danças de situações sociais, econômicas, 
culturais e políticas, nas quais vivem”.8 
A pastoral popular leva em conta a 
linguagem do povo. Procura aprender a 
linguagem popular, vai ao encontro do 
povo para “perceber como em sua lin-
guagem simples expressa que Deus quer 
de cada época”.9 Fala a linguagem do po-
vo. Porém, não fica apenas nisso. Aqui 
também há uma tarefa de purificar, de 
evangelizar as idéias expressas na lin-
guagem do povo, quando isso é necessá-
rio. 
Nesta questão é preciso apontar que 
a formação primordial da linguagem do 
povo não é a palavra, senão a vida. O 
povo expressa a vida no gesto, na dança, 
na festa, no lúdico. A palavra explica a 
ação. Os agentes de pastoral precisam 
                                                                            
 
 
8  Plano Quadrienal da Igreja Metodista no Brasil, 
1979-1982, Imprensa Metodista, SP., 1979, p. 15. 
9  Información Teológica y Pastoral sobre América La-
tina, Bogotá, Colômbia, 1974, p. 120. 
reconhecer os gestos e utilizá-los, ilumi-
nando-os com a Palavra. 
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Na pastoral popular a primeira pala-
vra é sempre do próprio povo. “Os agen-
tes de pastoral precisam estar prepara-
dos e conscientes para saberem ouvir 
primeiro o povo. Somente depois de ouvir 
com muita atenção e respeito essa pri-
meira palavra, pode seguir-se o passo a 
uma ação renovadora e libertadora”.10 
A pastoral popular consiste “em a-
companhar o povo na tomada de consci-
ência das potencialidades da sua fé. A-
companhá-lo no auto-resgate da força li-
bertadora e politizadora que devemos 
supor que está latente no seu cristianis-
mo, por mais supersticioso que seja”.11 
Há muitos aspectos na religiosidade po-
pular que são um protesto, ainda que ve-
lado, contra as injustiças e as opressões. 
Nem tudo é alienação na religiosidade 
popular. Os agentes de pastoral precisam 
estar preparados para detectar os aspec-
tos libertadores desta religiosidade e de-
senvolvê-los. E isso supõe o exercício da 
crítica que a própria fé cristã oferece. 
A pastoral popular será cada vez mais 
ecumênica. De modo geral o povo está se 
unindo cada vez mais, especialmente a-
través das suas organizações. Os próprios 
partidos políticos já estão sentindo isso. 
O povo está se unindo “por baixo”. E isso 
está bem de acordo com o espírito meto-
dista. O Plano Quadrienal da Igreja Meto-
dista afirma que se deve “desenvolver a 
unidade cristã como motivação poderosa 
                                                                            
 
 
10  IPLA – Pastoral Popular y Liberación en 
América Latina, Bogotá, Colômbia, p.34. 
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para a missão da Igreja, tanto na evan-
gelização como no serviço ao mundo. 
Tem como campo de ação, entre outros, 
a área de participação concreta em mo-
vimentos e organizações ecumênicas”.12 
A pastoral popular também tem a 
função de apoiar as organizações popula-
res, estimular o seu desenvolvimento ou 
mesmo o surgimento dessas organiza-
ções onde elas ainda não existem. 
Mas como agir neste caso? Qual é o 
papel dos agentes da pastoral neste pro-
cesso? Não o é de conduzir o processo de 
organização das camadas populares. O 
papel dos agentes da pastoral é o “con-
tribuir para que estas camadas reforcem 
e dinamizem o seu próprio poder de deci-
são e se organizem... contribuir para que 
as camadas populares andem com os 
seus próprios pés”.13 Mas como contribuir 
para? É necessário levar em conta que o 
andar com os próprios pés implica em 
andar por sua própria cabeça. 
É um processo onde as decisões dos 
grupos populares quanto a que organi-
zações criar ou fortalecer,  
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que ações práticas realizar, decorrem 
da sua própria ação de refletir, colocar 
em comum e analisar os problemas so-
ciais e a sua experiência de luta: e não 
um processo onde o que se aprofunda 
é a dependência de setores populares 
em relação ao conhecimento, à experi-
ência, às decisões de outros setores 
sociais; e é ao mesmo tempo, um pro-
cesso de decisão onde o poder está dis-
                                                                                       
 
 
11  Idem, p.32. 
12 Plano Quadrienal da Igreja Metodista no Brasil, Op. 
Cit., p. 45. 
tribuído entre todos os participantes do 
grupo, um processo de decisão coletiva 
e democrática.14 
Conseqüentemente, precisam ser evi-
tadas quaisquer dependência, tanto em 
relação aos agentes da pastoral quanto a 
repetir ou reforçar o poder de indivíduos 
no interior das próprias camadas popula-
res. O poder de decisão precisa estar com 
o grupo e não com algum indivíduo do 
grupo; caso contrário, mais uma vez se 
estabelece uma relação de dominação. É 
necessária uma dinâmica que dê oportu-
nidade de participação a todos e que to-
dos participem das decisões. A pastoral 
popular ajuda a criar, como prática liber-
tadora, espaços democráticos, onde to-
dos têm oportunidade de se expressa-
rem, onde todos são estimulados a parti-
cipar cada vez mais. 
Isso também não quer dizer que lide-
ranças nativas sejam simplesmente sufo-
cadas. Alguém precisa tomar as iniciati-
vas e isso geralmente fazem as pessoas 
mais experientes ou combativas. O que 
precisa acontecer é que essas pessoas 
mais experientes e combativas dinami-
zam a participação de todo o grupo, de 
todos no grupo. Dinamizem o debate en-
tre os companheiros do grupo e levem 
todos a participar das decisões do grupo. 
Isso implica em constante reflexão 
sobre a ação ou prática. Essa reflexão 
significa “questionar, analisar, discernir, 
valorizar as coisas da vida social e da luta 
pela vida”15, para que fique muito claro 
ao grupo porque, como e o que fazer, o 
                                                                                       
 
 
13 Costa, Beatriz, “Pastoral Popular: notas para um 
debate”, em Caderno CEDI 1, Rio de Janeiro, tempo 
e Presença Ltda. 
14 Idem, p.6. 
15 Idem, p.7. 
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que precisa mudar, o que precisa conti-
nuar dono da situação. A reflexão sobre a 
prática traz conhecimento, que “é indis-
pensável para exercer o poder de condu-
zir o processo de organização”.16 
Se olharmos para a vida e obra de Je-
sus, conforme os Evangelhos, vamos per-
ceber que Jesus executou uma pastoral 
popular. Jesus passou a maior parte do 
seu tempo em meio ao povo. Falou a par-
tir das experiências do povo, como po-
demos notar em suas parábolas. As críti-
cas da “classe média” da época indicam o 
quanto a sua vivência entre o povo, 
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com o povo, perturbava essa classe. 
E isso implica em levar em conta que 
a classe média em nossas Igrejas pode 
tomar a mesma atitude quando alguém 
pensar em começar a praticar uma ação 
pastoral ou ministerial popular. Nem to-
dos assim farão, certamente. Muitos que 
são realmente classe média já estão em-
penhados em uma ação popular, já estão 
empenhados em uma ação popular, já 
estão juntos com o povo, contribuindo 
para que a marcha do povo avance cada 
vez mais. 
E tudo isso indica que não será fácil 
fazer deslanchar uma ação pastoral popu-
lar. Pois, por um lado o próprio povo tem 
mentalidade de classe média, e por outro 
lado, a classe média propriamente dita, 
poderá fazer resistência. Mas como a 
grande maioria do nosso povo brasileiro 
precisa da nossa ação em seu favor, não 
podemos nos omitir. Ainda que seja difí-
                                                                            
 
 
16 Idem, p.8. 
cil, precisamos buscar os caminhos, as 
pessoas dispostas, e prosseguir. 
NOTA: Essa reflexão, em sua gênese, 
teve a participação de alguns companhei-
ros e companheiras da Faculdade de Teo-
logia, cujos nomes gostaria de declinar 
aqui. São eles: Adilson de Oliveira Ribei-
ro, Antônio Augusto de Souza, Maria I-
maculada da Conceição Costa, Marisa de 




À luz das poucas pistas indicadas an-
teriormente, podemos perceber que nós 
metodistas podemos praticar uma ação 
pastoral ou ministerial popular. O povo 
está presente em nossas congregações. 
O povo está presente ao nosso redor. Às 
vezes o povo vem bater à nossa porta... 
as coisas estão começando a se inverter: 
em vez de irmos até ao povo como Jesus 
mandou, o povo é quem vem a nós, vem 
bater nas nossas portas! 
A nossa ação pastoral ou ministerial 
popular precisa ter em vista tanto o povo 
que já está em nossas igrejas e congre-
gações como o povo ao nosso redor ao 
qual somos chamados a servir. Tanto 
dentro como fora da Igreja há o que e-
vange- 
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lizar. Dentro da Igreja precisamos evan-
gelizar as “cabeças” de classe média para 
que se assumam como povo, e partici-
pem da vida do povo brasileiro, bem co-
mo precisamos evangelizar os próprios 
conceitos que nós temos, purificando-os 
à luz da mensagem bíblica, partindo da 
religiosidade que o nosso povo já tem. 
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Fora da Igreja precisamos participar da 
caminhada do povo brasileiro, precisamos 
procurar compreender a realidade em 
que vive esse povo, quais são os seus 
anseios, as suas lutas, os seus temores, 
as suas esperanças, precisamos perceber 
a religiosidade que esse povo já tem, e a 
partir de tudo isso, evangelizar, purificar, 
com muita paciência, com muito respeito, 
com muita atenção, para não atrapalhar 
mais do que ajudar. 
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